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QUEBRA DA DORMÊNCIA DE SEMENTES DE Stylosanthes humilis HBK PROMOVIDA POR CONDIÇÕES ACÍDICAS 
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Sementes de estilosante (Stylosanthes humilis HBK), leguminosa tropical forrageira anual, exibem barreira tegumentar relativamente rija e, também, dormência fisiológica , que é gradualmente superada com o avanço de sua idade pós-colheita. Condições químicas ou físicas de estresse, que induzem a biossíntese de etileno, levam à quebra da dormência fisiológica daquelas sementes. Neste trabalho, objetivou-se examinar como as condições de estresse promovidas por baixos pH(s)quebram a dormência fisiológica das sementes de estilosante. As sementes eram escarificadas, infiltradas com as soluções-teste [soluções de pH(s) variando entre 2,0 e 11, produzidos por meios tamponantes (ftalato e McIlvaine) e não-tamponante (HCl/KOH)] e contidas em placa de petri ou em frascos Erlenmeyer selados, para o acompanhamento da germinação ou do acúmulo de etileno emanado das sementes. As placas e os frascos eram mantidos em câmara-de-crescimento, no escuro, a 30 oC. O etileno era quantificado por cromatografia gasosa. Soluções de baixo(s) pH(s), resultantes de meios tamponantes ou não-tamponante, promoveram a quebra da dormência das sementes de estilosante; pH(s) altos mostraram-se sem efeito. Inibidores da biossíntese do etileno, em geral, levaram à diminuição da germinação, efeito revertido com compostos associados à produção de etileno. Sob condições acídicas, as sementes dormentes germinaram e produziram até 4 vezes mais etileno do que as sementes mantidas em condições de neutralidade ou de alcalinidade, que, exibiram, também, germinação desprezível. Aparentemente, a condição acídica constituiria um fator de estresse que desencadearia a biossíntese de etileno, estimulando a germinação das sementes dormentes. Apoio financeiro: CAPES, CNPq, FAPEMIG 
